


de nd o a\ cna sd.. ~ ' ún:..H;O.· ~ .>1.

( 1974) p f Ulf ARO L ' UGUIO , IQ7Cj.

CO", O· ~ edl . ntos c re t áceo v d" ro nn..) ào R.U1 ru t e rnu nou d 1. ,·. ...· de t;').:t~nst\ d!:,

posição na ãn ·'\ p l a na l t i na do ": udcs l{> tir.\ l)11ciro . O.· ~)() i, (lo Cr"c t;'ceu lO.io" O~ re9i ~

trov prus ervados nC:s. ~d ,U t· ., va o 'lt' l dadt,s ma i !. recen tes do Que o HI Octmo ( FULf ARO !.

SUGUIO. op . c i t .. Idb. 1) . ts tes autores propuse ram Urnd c Iass t t t ce çâo PUd os sed2.

n...nt ov ccnozól cos baseada nh e volu çâo t ec tôni Cdo e pe 1eogeog rãfi ca , reconhecendo QU!

t ro tipos de depós itos de pl dnalto:

a ) OepósitoS de ar~as_ e ~liv~ de es iglo.

Essas fO~içOe\ ~ U r~ r f i C l d i , esldo distribuldas predom i nantemente nos atualS

dlvlsores de água . s endo dl ( ic i lme nte reconheci das Quando não há um cas cal ho basal .

S~o sedlmcnto s semp re muito ~ l est ru turado~. fr eqU entemen te confu ndi dos com so l os re ­

s i due i s, ror pouco se di fere nci arem do mat er i a l de al te rAção "i n s i t u" das ro chas regi .2,

na rs , deno ta ndo com isso um tr ansporte mu ito curto , QuaSe sempre apre s ent am um ní ve l

co n\ t i tui do de ctlscalhos com ~ e i Aos de q u~ r tl ito e ca l ced6ni a na base . Ou e nt ão . for

,",' do por f r agmentos de 1irnonita re t.rebe Inade .

b) Oepós i tos associ ados às cal has fl uvia i s

São depósi to s cons t ; t ui dos de se dimento s a re nosos . freq Ue ntement e a rei as de

granulação ~d i a . s i tue o o v lias ca lnas ou prô;dmos aos canai s fl uviai s atuais , Mui t os

au tores têm des cr i t o depós i tos dess e t i po . que re cebem nomes lo ca i s , t a i s corno. Forma­

çao Rio Cl aro . Fonnaçào São Paulo , e t c . Eutre os pr m c í oe i s t raba lhos que versa m so

br e eSSeS depós i t os podem s~ ~ ci tados os de ALM[IOA (1955) . BJORNBERG & LANOIM (1966) .

FULfARO & SUGUIO ( 196B) . SUGUIO ( 1969 ) . LAN DIP. &fULfARO (1971) e ARIU & BARCH ( 19 71) .

São sed;rT.:"n tos f l" eQOenten~"' n ~~ assoc i ados a mecanismo s de be r ra men t o d.s drena

gem por so l e i ras ba ~ ã l t i cas ou de l"ochas cri s tali nas pre camb rl anas . associ adas ou não

a fenómenos t ec tón; eos. Em gcrdl devem t er p r~ va l e c i do , ondições de clima umi do e

depOSIção ocor re u e~ amb Iente f luvial ou fluvio-l acus t r e .

c ) Cas calheiras cons t i t uí das pre domi nantemente por se i . os de quartzo e

ue r t zi to

são depós itos com dist rib uição locoli zada ao longo das ca l has de grandes

ri os corno O r ardnâ . r aran apanerno . Grande e Ti eté . [sses depós i tos. const ituí dO S pred o

minantemente por s~ ixos de Qu~rt zo e quar tz i to e . s ec undariament e por cal cedõni a ; fo

ram desc r i tas por GUIDICINl & l LVA (19/l) e por GUI DICINr (1973). Ao lo ngo do rio ra

ranã apresentam-se bas ta nte el e vadas en. rpl ação ao ni ve l at ual do r i o e de montante p!

r a jusante vão progressivamente afastando- se da ca l ha atual . podendo ocorrer a d i stà~

c i as superi ores a 50 km.

Os tam.H\hos dos se i xos variam de rro ntan te para j usan te , no entanto . nunca

são me nore s que 1 em ao longo do e i xo ma io r. [ s trati f i eações cr uzadas de gr ande porte

es tã o prese nte s com gran de freqUéncia . atestando a alta ener9ia do me i o de transporte .
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es tã o s em dúvid a relac i onada\ às dre nagens pretéritas dos grandes r i o ~ em um

de diferente nível de bas e e diferente energ ia de transporte em relação ã
atual dess es r ios .

reg i me

situação

d) Casc a lhei ras cons t i t uí das predominantemente por se i xos de calcedônia

Descritas tamb em por GU IDICINI &SILVA (op .c i t.), ocorrem em situação estr~

ti graf i camen t e s uperior nas partes mais bai xas dos val es f luviais dos gra ndes ri os e,

di fere ntemente das ante riores, tambem ao lo ngo de se us afluentes. São constituí das

por se ix os de ãga ta , arenito si l ici f icado , quartzo e quartz ito retrabalhados do cic lo

pre vl o . As carac te r í s t icas impressas nesses sedi mentos reve l am uma deposição em canal
f luv ial com energ i a semelhante a do atua l rio Paranã, que mos t ra depositos seme lhan

tes na sua calh. atual . A diferença de cota nos af loramentos desses depôsitos em rela

çao ã calha dos r Ios atua i s i ndic a tambem um diferente nível de base .

Das formações superf ici ais ac i ma descritas, os deoôs i tos de arAias e co lú­
vi os de espi oão estão diretamente rel ac i onados ã Forma ção Bauru . DIs t r i buem- se pra t~

camente na me sma ãrea de ocor rência da Forma ção Bauru . a qual recobrem s em aparente d ;~

cor dãnci a . O arcabouço t ectôni co pre sente na depos i ção des se s se diment os cenozói cos

i oi a inda o mes mo que coma ndou a depos i ção da fo rmação prec eden te . O cli ma re inante te
r ia sido semi -ã r i do prop ic iando a deposição em reg ime torrencia l em zona de quebra de

re levo ao pê de el evaçõe s re gi onai s , daí decorrendo a s ua ma ior e xpre s sã o ao nor te da

sub-bac i a, na ma rgem se tent ri onal , a part ir das e l evações do Crista l i no na reg i ão do

Arco de Canas t ra .
COTTAS ( 1977) , ao di s cutir a i dade desses depós itos na reg i ão norte do Est~

do , at r ibu i a sua or i gem a um retraba1hamen to de sediment os ante r i ores ( Formação Bauru

e s edi me nt os do Terc iãr io Infe r ior ) , o que confere uma i dade ma is j ovem, concordando
com CARVALHO ( 1976) , que tem a mesma opi ni ão para a re gi ão de Marí l Ia . Ambos os au to

re s , no entanto, re ssaltam a semelhança entre o mat e r i al detrít ico desses depós itos su

perf i cia is e os sedimen tos da Formação Bauru .
Est a ínti ma re la ção existente ent re os depós itos de are ia s e col úvi os de es

pigão com a Formação Ba uru e os recentes avanç os nos es t udos da estrat ig rafia da Forma
ção Baur u (SUGUI O, 1973; ME ZZALIRA, 1974; COIMBRA , 1976 ; SUGUIO et al . , 1977 e BRANDT

NETO, 1977) devem se r util izados futuramente no sent ido da e lu cidação das causas que
condIci onam as possíve is var i ações nas pr opr iedades textura is e mineralógicas das for

mações superfic iais e dos seus solos .

ESTRATIGRAFIA E AMBIENTE DE DEPOSIÇAO DA FORMAÇAO BAURU

O ambiente continental flúv io-l acustre dos sed imentos da Formação Bauru a tr~

bui acentuada descont inu idade lateral aos termos l itológ i cos . emp restando-lhes um carI
ter lent l cu1a r. Est e fato tem dif icultadO os estudos es trat igráfi cos da Formação Ba~

ru e , então , vár i as subdivisóes tem sido propo stas para . os se us se di me ntos (SETZER ,
1948; ALMEIDA & BAR80SA, 1953; FREITAS, 1955 e 1964) , e outros .

Salvo diferenças em es cal a de deta lh e , os autores que têm es t udado os pr~
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O val or

silte

outros

assime

Preto

l l m. ' " ' 1,1'.1 , ' em \ 1<.1 0 . me i s ou

lJIl.1 n Hne\ e m rt' ~unne ce r um.! di v i s â o L r i p a r t i da da Fontlaç ão Ba ur u .

SUGLIO ~ t <1 1. (1971) . t i veram ocas i ão de executar um rna peame nto geológ i co

de UlIl.'lI j n~d de ce r ce de lO 000 km
Z. predom'nMll('nM!n l t:" oc upa da pe ld !"or mação baur u , com

pree noe odo a, I"egióes admlOi 'trdt i va, 7 (Ba ur u) , 8 (Sa" .ros ê do Rio Preto) e <j (Ara ça

tuba) no [ n ado de São Paul o . üurante est e t raba lno fo i def i nid a d s ubo i vi s à •• da ror

maç ão Baur u nas sl'gui ntes li tofâcei s : Araç iltuba. Sâo Ju~ ê uo Rio Preto e Marl1ia. to

mando empres t ados O~ nome s das c i dad es em c uj as v i / \n 1ldllçd S es s as li tofã ci e s s e acham

mai s co nsp i c uament e des e nvol vid cl ~ ,

A) Carac teri zação da, ~~tofãcies

As l i tofã cies foram mu ito bem carac t er i zada, pelos crité rio, fotogeo lógi cos

e sed imentológi cos . Os ma pa, fotog eol ógicos na es cala 1: 250000 foram obtidos pela ut~

l i zação de cópias em papel dos canai s 5 e 7 das imagens multiespec tra is do satélite

LANDSAT, que mostra ram melhor ef i ci encia para as finalidade s do projeto. permitindo

ma pear as unid ade, lito fa ciológi cas . As cara cteri sti cas sedi me nt ol ógicas fo ram ca lc u

l adas a partir dos parãmet"os de rOL K & IIARD (1957) ,

a) Litof âc ie s Araçatuba - A l i tofàc i es Areç a tu be ca ra c te r iza-se po r bai xa

dens idade de drenagem, uso de sol o para pecuâria . rel evo plano e tonalidade clara . tan

to no canal 5 como no cana 1 7"

FO I'am anoI i s adas 177 amos tras proveni entes da Litofâc i es Araça tuba ,

médio e o des vio padr ão de di âmetro mé dio para a di stribuição total indicaram

grosso (4 . 29~) com des vio padrão bastante alto (0.82), Os valores medios dos

parãme t ros indicaram se rem materiais pobremente sel ec ionados (0I " 1.990) . com

t r í a muito pos iti va (Skl ' O,4B) e com distribuição Ieo to ciir t í ce (KG • 1,31 ) .

b ) Li tof ãci es São Jose do Rio Preto - A litofâc ies São Jose do Rio

apres ent a maior densidade de dr enagem. i ntenso uso agricol a do solo . relevo colinifor

me e tona lidade c l ara nos canai s 5 e 7.

Fora m analisadas 181 amostras provenientes desta litofâc ies. que i ndic aram

para valor médio e desv io padr ão de diâmetro médio da distribuição total materia is en

tre s i l te gro sso e are i a muito f i na (4, 060) e desv io padrão a lto (0.80) . Os valores

médi os dos outros parâmetros i ndi ca ram se rem sediment os pobremente selecionados

(0I • 1.90~). com ass imetria muito positiva (Skl = 0.51) e di s t r i bui ção leptocúrt ica

(KG " 1,35) ,

c ) Litofãcies Marilia - A l i tofãc i es Marilia ca ract e r i za- s e por relevo mu i

to mais acentuado . geralmente com esc ar pas bem del ineadas . elevada densidade de drena

gemo cobertura vege t a l mais densa. o que resu lta em tonalidades mais escu ras nos ca

na i s 5 e 7,

Este estudo abrangeu uma área muito pequena desta litofâc ies . de modo que

apenas 15 amostras foram analisadas, Porem. es t e número jã fo i suficiente para mostrar

acentuadas di fe renças com as l i tof âci e, pre cedentes . O valor méd io e o desvio padrão

do di âmetro médio indicaram areia muito fina (3,350) e com desvio padrão ainda mais ou

menos alto (0 .56) . porem bem menor do que das litofâcies anteriores. i ndi cando menor
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variabilidade das cara cte r í s t l cas granulométr ' cas . Os valores me di os dos outros par~

metro s i ndi ca ram serem mate ri ai s muito pobremente selecionados (o I • 2,12(1). com es s í

metri a, mu ito positiva (Sk1 • 0 .5 3) e com distr ibuição Ieptociir-t i ca (K
G

' 1,20) .

CARVALHO ( 197&) , embora concordando com FULFARO & SUGUIO (19 74) sobre a seme
Ina nç e do material sup erf í c t eI l' os solos re s idua i s do Arenito Bauru (li tofãci es Marí

li a) , postula um capeamento de sedlmentos modernos por sobre os pl atõs de Marília e

seus congêneres em Echaporã e Monte Alto . Em geral. um depôs i to superficial pouco es­

pes so de origem coluviona r recobre tanto os sedimentos modernos como os produtos de
alteração do Arenito Bauru .

B) Síntese dos caracte res sed imentolõg icos

Os parâme tros granulomêtricos i ndic a ram. de um modo geral . uma t endênci a p~

ra variação s i s temât i ce permitindo d h'ir.,j~ i r as diferentes litofâcies . Embora o diâ

metro médio permaneça en t re s i lte gro sso e are ia muito f in a. in di cando que as três l i

tofâcies sâ o de granulação bas t ante f ina. os valores absolutos das mêdi as i ndi cam um

aume nto na granul açâo a partir da Litofâc i es Araçatuba para são Jo sê do Rio Preto e fi

nalmente Maríl ia. Os graus de seleçao indicam que os sed imentos da Forma ção Bauru sâo

sempre pobre a muito pobremente se l ec i onados . sendo ainda õ .~lt.or sel ecionada a Lit~

fãcies são Josê do Rio Preto . Os grau s de ass imetr ia indicaram sempre materiais com

assimetria mu ito positiva, sugerindo tratarem- se de materia i s pior selecionados na pa!

te mais fina da di stribu iç ão. A cur tose exibiu valores mu ito similares nas três lit~

fãcies .

A porcentagem de CaC03 na fração areno-argilosa das amostras não indicou qual

quer tendência reg iona l de distribuição. porêm, de um modo gera l. a Li t ofãci es Marília

ê bem mais r ica. ocorrendo o CaC03 part icularmente na forma de nódulos .

Um fato importante ê que essas diferenças de característ icas sedimentológi

cas são suficientes para apresentarem diferentes comportamentos â eros ão. de modo que
elas se manifestam por expressões geomorfológicas distintas definindo padrões fotoge~

lógicos mapeãveis.

C) Ambientes de sedimentação das litofâcies

As três litofãcies representam conjuntos de sedimentos cujas propriedades me
dias representam comportamentos distintos em resposta ã energ ia deposicional do ambien

te de deposição. Natural mente muitas microfãc ies estão presentes dentro desses conju~

tos.
A Litofãcies Araçatuba se ria representativa de amb i ente depos icional de ~

nor energia. formado pela predominância de lagos rasos. com origem relac ionada as pIo

prias irregularidades do embasamento pré-Bauru. principalmentebasâltico .

A Litofâcies são Josê do Rio Preto. relativamente rica em estruturas hidr~

dinâmicas (estratificações cruzadas e marcas onduladas), ind icativas de maior energ ia,
seria formada por um si s tema fluvial onde teriam predominado rios de maior porte que

os da fase anterior.
A prog ressiva diminu iç ão de umidade e a instalação de um ci c lo semi-ãrido.l~
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Vou ã d e p o s iç e c u e s ed i ment os de reg'me t o r re n c i e l , em c o n o r çoes de e l t e energi a ( Sl~

terna f I uv t a l anes t c rroseuo }, Nt !:l t e amb lente i nstala ram- H.' l'aVlll*, nto" I) p tri t; lO~ com

c l men t dç. o ca rbonÃUc. c laqo~ cfême,,,, ' om prc c ip ildç.o Qu! mlc. c b i oqu imt ce (a lg. s

ca l c e r i a, ) de ca lcÃr i o ( Pont e Alta. MG) . Es,.s ce re c t u r i t i ces de t i ne m a Lilofácl es

Mil"ll i I) o

[ rmot'a eSSAS 11ta fÃe.ic~ não I'l·nnt tem ,111' en.pl 1t1." llt.:h \.O ve qundo uma s uces são

VtH~Uca l , po í v lliO \ t ranl ni t t da s c a ra c tt·f j .lII. O ~ de Illt e rd i gt ta ção , e l es ps rec em repr~

sentar a pr ópr i a evo l ução d. "b e r .. bauru" ••" udad. d mud.II ... . ~ de co ndi ções energ~

t ; ... as dto meio (Jt' dt-l,Il \ ; ':dU l ' do rl i R\d , cue coue çanco p(' la predomin Ãnc1 a de an'biente de

ba í xe e rlc,ogl d f:1U c l 11hd Ind ; '> » u oOc.~lIr." se{ 1I (11to f ãc 1e s Araçatuba). passou por' uma fase

mo i s úmIda de aro io 'Hc ; cepu-, .. iu na" de ma í nr e ne r gi a (LitofÃ c ies São José do Rio P r~

to), lIti nHlIldll d S, n 'ndi ções de d epos í ç â o ti" i l to f ãcie ~ Mn r; li d . c e re c ter t z a da pe l a pr!

sença de len l t · ~ C lll llJI Omt· I · ~ t l ( a ~ . rWõ " l ll 'd ~ . t e l tos regl onil1s ou na bor da , e pela prese.!!

ç. de nód u lo , , 0 11H. .. .; , u. os a que \ UGUID ( 19 73 ) e t r íbut u s ignif i cado de cl tna sem l ·ár.i..

do,

DEPOSITDS DE AR EIAS E CDLOV IDS Dl ESPIGAD E AS LITDFACI l S BAURU

A int i ll.d ass l ll l aç ~o genet Íl ~ ex t s t eu te e u tr e e ~ ~ a s formaç ões s upe rf ici ai s

e o arc abouç o ' tl" tli lllt" f1 t llr lJd l u rms ç au Bd W ' U r a z com que qualque r avanço no conhecimento

I í t oes t re t i grã f i co ~ . r .....MÇ~O Bauru ven ha a favor da me1ho r compre e nsão das c. r a c t~

r í s t t ca s de s va-, " ' rm. çõe s s upe rfic iais .

Co"'o e s s as unidades 1itOfaciolõgi ca s são s uf í c i e nt emen te diferenciadas pe re

perm it i r em o \ , ' U mapeemento •• tl'a ves de i ll1d ge ns de satélite. qu a l que r e studo futu ro das

f ormações s upe r f t c t a t s deste tipo deve consi de rar esses aspectos. Al ém disso , a com

preens . o da s r elações estrat igráfi cas e sedi mentolõg i cas entre a For m. ção Bau ru e as

f ormaçõ es supe r fi cia i s d i re tement e as s oc í adas de ve au x i l i ar na mel ho r t nte rp r e t e çâo das

c a us a ~ das d t stl'ibu ições dos diferentes t ipos de s o l os no pla nalto oc iden tal pa u l i s te .
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